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la' preciso que o sr.

Aratla diga o que fez das

seguintes quantias:

Anno. . .

   

bos canudos do sr.“ .

cantora.. . . . . . . 28%“)?

Dos pescadores. . . . 903000

De lenha, durante

1886 ..... .. . . “833770

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tnmente do Estru-

mada paro o caso,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

cit-presidente da

Cumuru, como se

ve tlerepetiilns af— .

lirmaçoeml'um an-

tigo cor-respondcn

lc (l'eSJa Villa pa-

m* o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De m ulla recehidude

Antonio Borges

d'Almeida, do

Valltigtt. . . ...

800%000

25000

Assignamrns

115000 'réis ] Semestre.

Com estampilba, (anno). .

Numero avulso. !iO réis

500 réis

1:52:00 rois

  

[

Éomingo H de grave/nora de '1888 l

i

| melhor em esclarecer opovo so- Ovarense, e "'uma gaveta tomos

bro as vantagens da reforma, do º fºrm"! dª Eªlªª'rªfª- ª 0 Cªt"-

que andar & exploraraignoran-

cia e boa fé; * '

Deixa passaro projecto sem

reclamações e agora é que cho—

rrt Sohre os prejuizos do povo !

E' bom systemni Não subornos

quaes os pontos que o sr. con-

selheiro José Luciano de Castro

pretende modiiicar, nem a. res-

peito dos quaes vae tomar pro—

videncia e por isso nos ahste-

mos (le faller a este respeito.

Ha, porem. duas disposições na

lei actual porn nsquses chama.—

mos a íttlctlçãn do iilustro mi—

nistro, que, sem duvida, não

deixa de ::s modificar porque

tem levantado serias duvidas na

pratica. Uma d'elias é & respei—

to dos muncelnos que, na vigen—

cia tlaontign lei, se ousentaram

para paiz extrangeiro, prestan—

do a sua fiança. Esses manco-

hos pela lei actual estão sujei-

tos o penalidades não comparo-

ccndo aos actos a que a lei os

ohrigu: tirar guia, inspecção e

alistamento, no cazo tlelho per-

tencer. Sem duvida não é isto

rosouvel e precisa de providen—

I

l:320$202 cias. Outro ponto que suhmet—

wmmm-vmmonmw—
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lemos à cºnsideração do illustre

ministro e o art.“ 90 que con-

dcmnu em 3054000 reis dom-.tl—

ta o manccho que não sollicita

Mªw guizt pau a inspecção. A gran-

LEI

“DO

RECRUTAMENTO
 

Seguinlo informava ha dias

um considerado jornal de Lis—

boa., o Correio da .Noítc, o sr.

presidente do consolhoe minis—

tro do reino penso em fazer ul-

gumas modili tações na lei do re-

. cru'omento, corrigindo assim al-

guns defeitos e ttttcutlendn algu-

mas reclamações da opinião.

Dizia tambem o mesmo jor-

nal que já tinha feito alguns es-

tudos para esse fun. Sem duvi—

do a lei tinha defeitos. que pe—

diam promptas providencias ;

nem admira, desde que se fazia

uma profunda'alterajo no sys-

tomar de recrutamento usado até

ao anno ultimo. A opposição

ohsteve-se ti: a discutir na ca—

ntora e na inmrensu; e só mais

tarde, quando a lei ia executar-

se, e que veio gritar a favor do

povo, que era mxudo e prejudi-

leo com lol lei.

A lei e equitativa, jà por

mais do que uma vez aqui o te-

do maioria dos rorenseados são

menores, lillms—fmnilias e sem

hens. Como lia-de tornar se clio-

rtiva esta penalidade? Alguns

jornnes tem lembrado outros pro «

videneins, que é ueressztrio aflo-

ptar, e nos lemhramos estas.

para (le uma vez se rcmoverem

as duvidas da lei.

A'DMiNlSTRAÇÃO

* MUNICIPAL,

 

De vez em quando o orgão

mimosoia nos com um artigo sobre

administração municipal. em que,

não so vhz que a actual é má, mas

tambem que. a passada ora boa.

Compreheirlntzlol—o e, porisso, não

fazemos ('.—0%".

0 seu fim é claramente uma

provocação; tio.-r irritnrnos para

que ”milionario-ns uma tremenda

UCSCURIDLHUH'ZI no c::vnnra nrallistn,

visto que tigor-:| o n.]o pode foz-Jr.

.”e ossun continui, estam—iv em

hrevo ;: tomar a detem do sr. A-r

ralla. Que se dum que :: actuol ge-

renrin e mà. que tem muitos do-

[Miriã etc. etc, eomprehonde-sw; o

mesmo o dever do uma ttpilt):lt;flo.

Mus quv venha elogiar-so o mimi

nistrnção passaria, os nrtos do sr.

Arnllu, ' morto, em frente dr: nós,

na nos.—a rxt mtv da redacção, exis—

nzos tlicto; (: a opposieão taria l tº :; roller-cao wmoteta diª-amigo
. ,.

('“
,.

peão das Províncias, isso é que

,não sarampo-tremia. .an

guem viu um desmontido formal a

tudoo que n'aunolles jornaes se

encontra; ninguem viu ainda a do—

ctm-ação terminantc do que tudo

aquill.) era um acervo do calum'

mas; continua, pois, tudo em pé,

com toda a sua [aura, com todo o

seu vigor. com todo o seu pezo.

O sr. Aralln o os seus continuam

:: gemer sob o pezn dus mais gru-

Vcs accnsações, que não combate-

ram. nem houve ainda quem vies-

se dizer que eram falsas. Como é

então que agora se elogia & 'admi-

instrução passada? Como é que se

escreve o Seguinte periodo:

«Eru mà, dizem. a adminis-

tração anterior; pois bem, essa nd-

ministrnçin mostrou sempre que

em eennomiu'a, dotando annualmen-

te. o eonenlho com obras importªn—

tos, e no tim essa vercocão deixºu

em rol're um saldo».

Diziam «me a administração ora.

md; ma.—' quem o dizia? Em eco-

nomica. mas em 9 de novembro

do HSE chamava—s -lhn p.:rtlnlaria

c dizia—so que «(efron-inerte para

em, proveito de meta duzia; [cz

ohms importantes e em vmuns pe-

riodos, que seria longo citar aqui,

disso-so qu») as obras emm más,

prcjnuliciues, instrun'ientos do vin-

ganças e modo do disfarçar cou—

tas. Diz-se que deixou saldo; que

saldo? tinha satisfeito todos os cu-

cargos do municipio ?

Jà aqui o dissemos, bem alto

e sem contestação: o sr. Aralla

não pagou aos empregados upffzzil'

da obrigação do o fazer: .mundo,

pois, deixasse alguma quantia em

ooh-e, não era sal'lo wir-quo tinha

implicação no orçamento feito pelo

proprio sr. Ar.-dia. Deixem—sn :ln

invenções. A esse saldo imagina-

rio o intento-uso respondo—sc com

o snlvlo verdadeiro o positivo de

23005000 rei.—' com que :! camara

progressista chegou no fim do Lº

anno na sua gerencia, tendo ang-

montodn o despeito do instrucção e

diminuído alreceitn, Como dizem,

tendo satisfeito todos os encargos

e saciado Os amigos. Não pode lia-

ver resposta mais esmagadora. Era

et-nnomira :! administração do sr.

Arniln? já nos disseram que sim,

e até disseram que paraa compos-

turu dos paços do concelho a ca-

mam transarta todos os rumos fa—

zia uma economia para & [muco e

pouco arranjar meio de realisar :]

ohru. Porgtintntnos o quoora feito

d'essns eu.")noimus porque nunca li-

gnrnram em orçamento ou contis

e não nos «lv-ruin resposta. Eram

ªs:.im ns eizi'nnnnins «lo sr. Amilo.

lia defezas que são nccusaçõos.

UItH prova das economias e o

que no muito publinom'is na Lª

columna do nosso jornal.

PQE'gllili:u-'i — [e.-' tmn :”«utª n *

cutnitt'çi !. “.“, :; :'n.p:ist.t.1lu;rlo

se m'tzalito nr: ;mtnto Ovarense, no

Com,—ruir) das Províncias e. ao Jor-

nal de E-sl/lrl'lfía, que ainda niu-

gnrm desmentiu, nem disse que

tinham publicado rulumnias. A cn—

marn, para faxer um beneficio ao

conrvlim, não precisava do faxer

melhorar.-nnto.—.:, hustavatnr ido oc- .

Gil)“ 0 logar do Six Atalla & uol-
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Publlcnções

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis B . “NNO

ltepetiçâo........... ...... 25 réis -

indivíduos que o rejudicavmn. So

aquellos joroaes iSSerama vi,-rdu-

' ! WNW“« MMM,"

nelicio; so calumuiaram. . .

 

A obra dos poços do concelho

lia-de fazer—su. E' uma nocrssida-

do que ninguem a serio pode. con—

testar. l'urn :: Naim.“ é preciso um

ompr -- timo, lltktr- para amortisar

este. é quo não é pmziso :mgmeu-

tar a rent-ita.

O saldo do primeiro anno do

gerencia assim e mostrou. E as

tuas economias do sr. Aralla não

lh'o provam tambem?

Escusavam, por isso, de vir

com a intriguinha chonha do que se

augmenta os impostos. Nem ao

novembro de l88t já algum dis—

seque o sr. Aralla mara faze

ohras ia angmantar os impostos

ou recorrer à Estrnmada. Alinal a

«forma de fazer politica lá para o

outro lado é tal e qual como as

modas. . .volta-se ao antigo.

Toron a dizer—se que para van-

der bons mnnicipaes é necessario

que os administradores tenham um

bom nome, uma honrath incon-

cussa o provada. Ora quam é que.

perguntou ao sr. Aral!» p:)rtuo

não vendeu bens mttntcipaeª, não

fazem favor do o dizer?

() cnmznhw (Tº ferro do Porn-

douro nada tem com a camara;

esta prestava todo o auxilio que

pudesse. a”) capital para esse um—

lhorameoto esta todo subscrtpto ;

(oito :! nurterrsução legal, por-tun

aparecer um ti.. nn'ox'reut- &. Qdo tem

?. rarnarn ;iªttver com uma compu-

“lit-t de Lisboa?

Ora no tempo do sr Aralia é

que se. não ter. o caminho de ter-

ro porque. . .E lá iremos nos :! fn-

i

E

l
l

l presidente da camara.

Estamos & [ui, estamos a tomar

:: defezu d'elle.

 

Vlílib'08 E PROSAS

 

lVora Zorra

. . .

I

s i I

No oi:; nm qn» portiste. u'essn dia,

chuanhado à minha dor, mas a sorrir

o SUI'l'lSl) hem triste da alegra

com que a alma vesti, vi—to partir!

' ['t—3 olmrosa. . .O teu olhar altivo,

' :srr'mezzí-o :lo :::-i'll tu não poderia,

—rsse olhar «_o-: me mame do que Vivo,

. dncv-u porque é soi, teu parquet”) celeste.

' D'ossn adnns no silencio doloroso,

m eloquente mudez d'ossa partida.

quebrado o teu destino], senti o gusa

de ver que ias clurattd v, :ttllilil't uu'rntrt!

Othoi sorrindo e vi que. o grupo todo

neenarn bem triste o hrnnro true.»,

——:unigos d'um instante. assim o .:indn

', de quota inter patrulhar pour um::tcutio.

Os srs. assignantes teem o descouto do 25 “|..

 

menos tem novidade. Em 16 do .

Wer-thes- a vontade, fnllando do ex,-

   

   

   

lngas; livram o municipio de sete ' Pªrª tºdºs meu riso foi extranho,

n'ossa horn cruel, em que partiste.

Do riso vento pranto em que me banho;

.ªº—fiªdª. “S?º“? '“?”thWE,-__

Ah! para elles , para ti, talves, '

: dor que borbulhou, "armou-se;

porém a minha é fria, bem o véu,

crystallisa-so mais e mais é doce.

Pois a dor na minh'alma medrao mod",

quanto (lca esse dia para traz,

como uma gota d'agua que, na pedra

quunto mais de alto eae, mais a douta...

Ovar, novembro—88.

ANGELO.

ªturar:

—..*—-P

NOTAS DA SEMANA

Eis—mc de novo amarrado ti'

obri ªção e ao despotismo de

bort cintas OCCOITCTICLIS que dos—

pontam aí luz publica nªcste meio

monotono, muito estoril, entaipa—

do n'uma tristeza tedienta.

Nada mais desconsolador do

que tltzer habilidades de mario,

do que amontoar phrases, -

mstnr ideas, coloril—as, crear his—

torias interessantes, cavar no pao-

S'lClO :: bater á porta do futuro,

para encher uma columna, quim

cio-'os factos escassetam ou não

despertam a curiosidade!

Finda, pode dizer—se já, «

cpoclm balnear em que a alegria

n e dava um retalho de assum—

pte, qu'c eu pcspontava com pc—

riodos v.cepillndos, mor—ta essa

vida pujantissimo? bordada do

divertimentos e opulcnta do ale-

grin, veio—mc reduzido a olhar

para esta villa, atravessoda de

trabalhadores, toda reoccu ada

gravemente no dia e ama 5.

E' certo que hoje, recolhidos

pacientemente todos os elemen-

tos, occultos na sombra ou ras—

gados ao sol, com que podia rc-

construir-se & historia divertida

da mocidade ue espcnnejóu &

sua alegria e imentou de amor

o seu coração por toda a epocha

de banhos, eu Poderia conscien—

temente desdobrar, folha nfolha,

todo esse grande livro, que &

chronictt mentalmente escreveu,

em que o ciume range, o arnoe

rouxuioleiu, a invejª ulula, a tro—

nia co.:hicha, & tristeza ti, & ale-

gria chora, o escandalo exempli—

Zica, n innoccncm mandalas, &

tro; emporcalhu—sc, a vida en—

rim ainttlgima-se dos mais cn—

contrndOS sentimentos, lison cada.

e censurada, almejada e o inda,

abzncoattla o pragueioda.

“ , Epochzt feericu, de sol e de

riso, muito chtlreada de amora

«: muito cevada de pequeninas

escandalos, proporcionava—me a—

gora occusizio para desenrola!

aqui esse map aphantastico, po—

votulo tlc estre las, ondulanten co«

mo uma ceara, cortado de risos

urgcntinos, cnuodoado de colli«

nto, o «qu-.tl o coração, este gran-

de c profundissimo sabio, traçou

com muito estudo e a lingua, os—

ttt emoliente photographia, mui—

tos veios exacta, dc cnhou e co—



   

'loriu, com verdade ordinaria-

mente. '

Se me fosse permittido dei-

tur um prego no dobnr dos con—

veniencius, chamadas sociaes, se

o chronism não representasse

uma ou outra vez o papel espi—

nhoso de confessor, constrangido

aguardar, como u'uma sepultu-

y...-_,,

    

   

«».-,......»M M. ,

  

Nos intervallos tocou a (una

ovarense, dirigida por aquella dos

hespzmhoes, que tocava rebe—

ca, com bravura e boa mão de

arco. Agrudou a musica e agra-

dou a prestidigimçio.

Está claro que rio irei n'es-

te logirdesriando os numeros do

programma, que construiu o es—

ra, o sigillo confiado nªum desu—' pectaculo, dizendo a respeito de

bafo confortutivo de nixões zica—

çnpadas, nqui havia e ussoulhnr

agora. muitos casos que surpre—

hendi em flagrante delicto e ou—

tros que vieram até mim, muito

biixinho, muito o medo, com o

sulvo—conducto de guardar se-

gredo.

Mus decididamente o chro—

niistn não pode de modo algum

converter estes delicados sober-

":m, muito innocentes, traçados

em estrlo berma hradito, de mo-

'lr* .; ri'ão melint mr os mais cais—

v-s ouvidos, em crias dªumn mur-

oção crescuntc, como as con-

, =,s_ d'um soul'ieiro.

Descansem todos, pois. Não

direi coisa nenhuma das muitas

que sei aumentariam por muito

- “tempo a sotfrega curiosidade fe—

minina, que em tudo fariseu es-

catrdulosinhos. N'umri pzilziv r-iz, os

srs. Tantnlos do escandalo, t'a—

zem—me o favor de se retirarem

' da minha porta ?

o":

 

 

 

Foi no domingo a festa de

”Santa Catharina, advogada dos

fraguteiros. »

Festa arrumada por este fri-

gidissimo novembro., esquecida

alli para o sul da Villa, n'aqucl—

.la- sesonatica pluga, onde com as

4825663 as cebolas se desenvolvem

e vivem, ninguem se lembra de

que ahi se celebra & milagrosa

santa que, todavia, ainda não

conseguiu abrir um filão de juizo

nos cerebros vasios de quantos

«fm ateiros andam por este mun-

. do (: Christo, para gaudio e en—

;retenimento do rapazio.

. De mais a mais,—& este anno

_ imperou outro motivo, não me—

nos forte, para fazer—nos esque-

çer de que no domingo passou

o. festa de Santa Catharina. Uma

cliuva, torrencial tem caído desde

. o dia primeiro d'este mez, in—

cessantemente, 'ruidosamente, n—

msrrando-nos no aconchego da

cama e impedindo-nosª de atm—

.vcssar & rua, convertida em su-

ios atoleiros como consciencias

de _arallus. . .Dias pesados. escu-

ros, ninguem quer arremetter

com elles, embora nos aguilhoas-

'se a curiosidade de assistir ao

divertido espectaculo d'umn no—

venn'de frnguteiros, seguida do

director aralla, com a bolsa dos

tremocos e dos biscoitos, em di-

, recção a Santo Catharina.

_Estou até em dizer que esta

câmªra é providencial: favorece o

progredimento dos nabues e amol-

lecc & doidice dos fragnteiros.

Talvez Sent:-1 Cuthnrinà— pen—

sasse nºisto. . . _

Seja ::me fôr, & chuva des—

munchou ªa festa. Dizia—se até

, com graça que os festeiros, pe-

zurosos or nao mostrarem a

vistosa il uminnção que haviam

preparado para & vespem, & ar-

maram e accenderam ao meio-

' dia .de domingo.“ .

, Se assim foi, remediou-se

uma outra coisa interessante, que

' todos os annos se disfruetsvu

Nesse dia, a qual era o formi—

_ ,Pueiro dos telhados que iam uzo...

amados até á capella depositar

.a sua telha dlelles.

'

_ Na noite de quarta—feira, na

' sala do Club - .»lrtistico-Cmmrmr-

cial, dois rapazes'hespnnhoes, es-

tudantes compostellanos, egundo

elles, que, de term em terra por—

tuguczzi, levam a“ vida, bohemia,

que tanto encanta o" estudante

hmpanhol, entretiveram a atten-

qão d'um grupo escolhido de es-

ectadores, um tocando bem re—

ca e o outro fazendo boas sor-

tes de prestigiditacão. ,

  

cada um as minhas impressões.

Quero apenas lembrar—me de

que então pensei nas habilidades

que o todo do Matto—Grosso fn—

zia, quando dominava nºcstas ter—

ms que um piiiíieirfil immenso,

rumoreinnte de ring-estude, cinge

pelo poente.

Elle cmpahmvu eleições, co—

mo empolgou o poder, e fazia

outras mais sortes que encantava

'a boa-fé de nos todos que o con-

sentiamos, cheio de churlntnnice,

governando—nos, tour uma cadeia

ininterrupto de desutinos.

Agora o exímio dentista lá

se encantoou para o Matto—Gros-

so, —dentism aposentado, & con-

tas com o seu rhenmritismo e em

guerra com o seu remorso.

Pois é pena; que ainda pode-

ria divertir a gente, e dur—me-ín

occusião para emb.—r umas ou

outras—notas do sºmou:.

João Varino.

 

Novo pà'i'ia

Vi este pztrizt apenas desrmurulo

Rodar atrás da não tztete-zindo o chao,

Em curta camisitci ou, um leitão,

A tiritar de frio, ouluhuzndo,

Vi-o, mais tcmle j.i. rir 'l't lição,

Inquieto, vivo. rdlo. «estrungdhsdo,

E erntim, partir em lluslrt do Eldorado,

Rotondo a custo o pronto—o valentão !

O destino porém, nem sempre avesso,

Deu—lhe uma nova poti-in amigo e bon,

A nntign. ve-o então, mostra-lho apreço,

Mendigo e conducoro. nosso á tôn. . .?

0 novo titular vem do htgl'HSSO,

Solté'nos-lhe us tronist-ts de Lisboa.

S. Vicente de Pereira—

Novumbro de 88.

O S.

W

SECÇAU N.i'l'ltJiUSA

 

 

NOTICIAS D ( lf SRSAS

Furadouro«A chuva tem

continuado ass—introloruinvnte. Tu-

do fogu, portanto. o — :li' nltoia-so

furiosamente :: mil u_u-r oas mm-

pas dos palheiroc quo lho estão

frouteiros. A vida é assim impos-

sivel no Furadouro,

Por isso teem retirado as fa

milias & banhos, as ultimas quo

restavam aindn'. Assim passou, no

principio desta semana, para o

Ferral, do Souto, a familia Santos.

—-DlZÍfÍll-HOS gnu sc [musa em

levantar no Furadouro uma casa

propria para Assembleia.

Era uma necessidade uma casa

com as condições liygiooii-as & as

mais precisas para ' «;,,,_ a que

ello é «instituido.

(Jour & anim-uva» dos omni—fias,

& a orar que vil] «':»i in to]. mais

anginentn, o sua.. itfll'ít il dança,

com as dimensões quo tem o da

casa do sr. Commf—irlmlur (Justo.

é muitissimo wit-muro.

Alêln (lªw—xv l' «.- Ilª . it-

pitlllilnlUs U tlª » ' l H [' .;ml“

rnvntos Mineiros, :..-wings - =». p..

ra jogo, para bilhar, pfn» girou.»

te de leitura. para ti! '.ll' :o

uhnrcs, para rest-v vªr. rei-

Ora [mm srltivfu/ —= l tu t— ix'vz'l

& quie alguns is.—,.:l m: »“ i- ., u,.

& dºoutros conculíw— =.. +» . :—,

geriram a um imp—rlz)": v'illlltd

lista d'esta Villa a idea de mandar

(.tg

 

   

 

    

  

    

  

 

   

  

 

  

   

    

    

  

l

construir uma casa propria para

Assembleia; e cremos que este as—

sim o fará.

Muito estimamos que se con--

sign mais este notou-l melhora-

mento para a nossa praia, que pa-

rece .;ncrer agora dosunvolver-se

muito.

'. o avisos-issu

“ião devemos, paus. esfriar u'os

se proposito

Oxalá, portanto, «118 para ()

anno a Assembleia se atira em ca-

sa. destinada exclusivamente para

esse fim!

Fuga ele presa-_— Na ma-

nhã do ultimo domingo, o carca-

rciro d'estu Villª vein participar

que a unica presa que existia nas

nossas cadeias se tinha evadido.

Não sabemos se se lembram

de fallarmos aqui ha uns mozes
& .

n'uma nnscra ratonoira, chomadn'

Maria do Cravo, que fizera mão

baixa sobre um cordão pertencer:-

to ao Sebastião Aleixo, de Acções.

Pertencia ulla a essa quadrilha

de pomos que infestnm este con—

celho, coutrn os quaes não nos

cansamos de berrar, chamando

pelos d'el-rei.

Entregue ao pºder judicial, vi-

via na sombra da carlota. esperan-

do por ser julgada n'esta cpocha

de audiencias gumes, visto que

não ehcoutrou quem quizossu arian—

cal-a.

Parece que, apozar do não ser

protegida pela formosura, tinha

seus adoradores que, ao que se

desconfio, tmmarzun a evasão da

presa e & auxiliarem -'ln':ilZ7lldnlC

n'essa tarefa.

Como elioctivaram a saida, nã')

se subo bem; mas encontrando-se

pªrtido um ferro da grade quedá

dn lntrina para o saguão dos Pa-

ços Municipues, édoprnsumir que

ella tenha saido por alli, depois

do teu liinzido niriiellc ferro.

Diz-su até que otto dosapparc-

cera já no sabbodo.

Como é. então que o carcerei-

ro so participa o facto no domin-

go? Haverá connivonciu, d'istc?

E“ necessario averiguar 0 caso e

fazer-se toda a luz sobre elle. por.

que, suja como for, :: responsabi—

lidade cabe toda no carcereiro. vis-

to que as cadeias estão sollicicn-

tomente seguras para se fcizur

uma evasão promptumuuto e de

modo a illudir a Vigilancia de quem

compete tol-rt.

Consta-sonos que a mulher foi

iii presa em Castollões. Isto não

impede quo se procrda às neces-

soi-ias e duvidas investigações para

descobi ir-se o veriladoiro culpado,

tanto mais que é facto novo nos

animes d'estzf comarca.

Não nos lembramos de fuga

nenhuma das caricias d'esm villa.

"novo já uma tentativa que não

chegou a engomar—se.

Ora, porque é o primeiro ca-

so, convem que nãofi-pie impune.

porque esse exemplo seria perigo

sissimo.

Para evitar que outros presos

de maior gravidade tomasse as pé-

gadas da Maria do Cravo, () digno

agente do Ministerio Publico, sr.

dr. Nunes da Silva, sollicitou do

sr. Administrador do Concelho uma

guarda militar, a qual já se acha-

n'esta villa, em numero de l?.

praças de infanturia n.º 23, sob ()

commundo d'um segundo sargento.

Assim é preciso; que do mais

a mais estão à porta :is audiencias

genius.

Para Lisboa—Por:: ;! Cir

pital partiu jà, a passar a estação

invernosn, o nosso talentoso e bom

amigo, sr. João Rodrigues fl'Oli-

v.;irn Soul-is, 3!)l.lllll)'lll.l.lll«'l do S.

Es..“ fzuntlifi.

'(?aíé e Miauu—U nosso

:tiutgu, sr. João Sur-eno abriujá

um muuuilico estabelecimento de

«filé e bilhar, junto à sua casa,

sob o cscriptorio do talentoso

advogado o nosso amigo, sr.dr.
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E' digno de ser visitado,

porque o café é excellente. ..

Fazia-se mister, na. nossa

Villa, uma das primeiras do

pai:/., um estabelecimento d'estu

nnturezn;quo hoje em dia já

ellos andam espalhados por ou—

tros terras de pouca monta.

Estamos em que o sr. Su-

cena fará negocio, attentas as

suas bonissimas qualidades e a

excellencia do seu estabeleci-

mento.

obras da cgi-cla -- Es—

tão a findar as obras da repa-

ração da nossa egrcja matriz,

que, prompta, tica notavelmen-

te melhorada.

Para de vez mostrar—se di—

gna da; visita dos estranhos que

passem entre nós, resta dourar

o altar-mor. »

Bom sabemos que as recei—

tos da junta de parochin são

muito escassas. Além :l'isso a

actual tem lnctado com innnme-

ras difliculilozlos. pois não rc-

celieu da sua untoccssom um

tostão em dinheiro, antes tomou

posse do seu cargo oriorudo com

muitos e avultadas dividos pas—

sivos. . .

Com muitas economias, pois,

e com osuhsidioque nos alcan—

sou o nosso hcnemerito deputa-

do, sr. dr. Barbosa de Moga-

lhães, já a. Junta. actual fez

muito.

Merece, por isso, os nossos

embortis. os mais justos o os

mais smceros.

Esperamos ainda. que ella,

prosuguinilo nos seus esforços,

completo o seu brioso ponsa-

munto. Para isso, a freguezia

deve auxilia] o. E estamos cer-

tos de que ninguem, a não ser

um ou outro mesquinho adver-

sario, de espirito tamnho diri-

gido solvatimmcnte por outro

espirito não menos tacanho, se

rocusnrá a collaborar com a lun-

ta de Parochia no realisação de

tão grandioso quanto util (: ne—

cessario melhoramento.

Sabemos que soa restaura-

ção do altar-mor davnossn egre—

ja montará a 3 contos de reis.

E' quantia muito superior às

forças do thesuuro parochial.

Mais porque não contrahe a

Junta um emprestimo; que hoje

é facil obtcl-o em favorareis

condições ?

A um anonymo _Em

nome de Deus. Amen.

penne. com o mais untnoso es-

tylo, responderemos no formoso

sacerdote do nosso concelho «[no

nos enviou pms carta, engra—

çada em seu parecer, descom—

ponllo, com phrosus oxlrohidus

das poesias editimts _le Bocage.

“3 seus colo-gos 4 um concelho

visiiiho, que as obras de mise—

ricordia, inseridos em todos as

cartilhas ou compendiosdn dou-

trina Christã, mandam perdoar

os fraquezas do nosso proximo,

quando aliuzo supra—citado for-

moso sacerdote estivesse em'cou-

dições de atirar a primeira pe—

dra. . .

Horrorison-nos semelhante

linguagem, a nós que esperava-

mos ver na sua epístola, cortada.

Christovam Coelho, às Pontos. , de (Monte cantochãoe pitodeada

   

   

  

  

  

Bevestidos da mais orange—"

lion paciencia e ãrmando a nossa

de maximus latinas, uma copia

das epístolas apostolicas, com

que se fecha quasi o Novo Tes-

tamento.

Como catholiccs apostolicos

romanos e crentes na palavra.

do Divino Mestre que apontou

às gentes 'os seus padres, como

luzes do mundo e saesda terra,

muito nos entristecemos por ver

que o sacerdote em questão,

longe de imitar os largos e san-

tos ensinamentos do Evangelho,

antes pretendeu trazer para as

columnas do nosso humilde e

religioso jornal a lama pagã que

se escoa por essas garotas, que

doidos dirigem.

Sabemos que não podemos

cnsi nar o padre—nosso ao vigario,

mas com :;r mão no peito, con—

fessando & nossa humildade, ou—

samos lembrar ao sacerdote

virginal, que se nosdirigiu,quc

a nossa porta se fecha para.

todós quantos, como 3. rev.",

soltarem Íórn do trilho, aberto

por Nosso Senhor Jesus Christo.

' Pode s. rev.“ não nos ab-

solver, mas até não nos conven-

cer de que Deccamos, iremos

brmlandoz—Bata a outra porta,

irmãosinhol

Tempo—Sempre chuvoso

tom corrido o tempo. D'esta ma—

neira, paiol sou a pesca no cos—

ta do [ªnno ouro e. & agricultu-

ra não têm progredido.

Acham-se intransitaveis as

nossas ruas e os rios que atra-

vessam esta Villa teem engros-

sadc consideravclmente.

Cornpleta lover-neira. Assim,

como halle o sr. Aralla, salvo

seja, passear pela Estrumada?!

  

ANNUNCIOS

Extracto

(.* publicação)
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Pelo 'uizo de direito da co-

marca d' ver e repartição de

fazenda do concelho, correm e-

ditos de 40 dias a contar da

publicação do segundo annnn—

cio na folha oliicial do Governo

citando o executado Manoel .lo-

sé d'Oliveira lhas Pinto, das

Bibas, (l'csta villa d'Ovar, mas

ausente no Imperio do Brazil,

em parte incerta, para nos cinco

dias posteriores à terminação

d'aqunll: raso dos editos para

na roceliot oria d'osta contorna

a quantia exequenda, do lâõilíi

reis, mediante guia que tem a

solicitar na. repartição de fazen-

da d'este concelho, bem como

' os respectivos juros, sellos e

! custas do processo executado.

Ovar 7 de novembro de l888.

Verifiquei a exactidão,

() juiz de direito substituto,

Antonio Pereira da Cunha.

e Costa.

0 Escrivão de fazenda

Manoel Neves Ribeiro.

 

 

 



 

Edital

Antonio Soares Pinto,

Administrador interi-

no d'este Concelho de

Ovar:

Faço saber que dando-se

n'este Distrivtu a bypothese do

art.“ 38 do liecreto de 13 do

mez corrente, isto é, não tendo

sido possivel concluir em tent-

po, a inSpei-ção de todos os

mancebos recenseados para o

contingente do corrente anno,

foi por ainda do Ex.mº Gover-

nador Civil leste [)istricto com

data de 19 mrrrnte, pro-

rogado até lá de novembro pro-

ximo futuro, o preso para a apre-

sentação perante as Camaras

Municipacs de petição de adia—

tamento e dispensa, a que se

Extracto

(1 .ª publicação) 160

Pelo juizo de direito da co—

marca d'Ovar e repartição de

fazenda d'este concelho, correm

cditos de 40 dias,“ a contar da

publicação do segundo annnn-

cio na folha ofiicialdo Governo,

citando a executada. Rosa Pe-

reira de Jesus, de Cortegaça,

(lªes'a comarca, mas auzente em

parte incerta no Imperio do Bra-

zil, para nos cinco dias poste-

riores a terminação d'aquelle

praso dos editos pagar na rece-

beiloria d'esta comarca a quan-

tia exequenda de 1331651 reis

que deve à Fazenda Nacional,

proveniente de contriburção pre-

dial dos aunos de 1885 e 1886

qem remo os respectivos juros,

sellos e custas dos processos

executivos, mediante. guia' que

tem a solicitar na repartição de

fazenda d'este mesmo concelho.

    

  

 

  

  

   

   

   

 

      

  

    

   

   

  
   

de setembro de 1887. .

Faço ainda saber que ele

mesmo alvará foi designa o o

dia 17 dedezembro para se pro-

ceder ao sorteio dos mancebos

recenseados no corrente anno

aptos para o serviço militar.

. E para que chegue ao co-

nhecimento de todos se passou

o presente e outros de egual

theor. Administração doConce-

lho de Ovar. 20 de Outubro de

1888.—-— E eu Frederico Ernes-

to Camarinha Abragão o escre-

vr.

tiver 7 de novembro de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito substituto,

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

O escrivão de fazenda

Manoel Neres Ribeiro.

 

Antonio Soares Pinto.

163Extracto

Lª publicação
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EDITAL

O Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos—

tae Presidente da Ca-

mara Municipal d'O-

var:

Polo juizo de direitoda co-

marca d'Uvar e repartição de

Fazenda do concelho, correm

editos de quarenta dias a contar

”da publicação do segundo an-

nuncio na folha ofiicial de Go-

verno, citando o executado Io-

sé Larangeira, d'Arcappdrinha,

freguezia d'Arada d'csta comar-

ca, mas residente em Lisboa.

em parte incerta, para nos cin-

co dias posteriores à. termina-

ção (l'aquelle prazo doseditos,

pagar na reeebedoria d'c'sta co-

. marca, a quantia exequenda de

45238 reis, que deve à Fama.

da Nacional, proveniente da con-

tribuição industrial do anno de

1887, bem como os respectivos

juros, sellos e custas do proces—

so executivo, mediante guia que

tem a solicitar na repartição de

Fazenda deste concelho.

Faço saber que em virtude

da deliberação desta Cantam,

ha de ir a lança comi a maior

publicidade na Sala. das sessões

d'ella, pelas 10 horas da ma-

nhã, do dia 18 do mez de No—

vembro, e se ãrrematará defini-

tivamente se aSsim convier aos

interesses do municipio, o se-

gu'inte:

Lº O Imposto de 12 reis

em cada ktllogtamsna de carne

de bºi, 'vacca vrtclla, carneiro e

chibato, que se vender no Con-

celho em 1889.

2? O Imposto de 120 reis

em cada cabeça de boi evacca,

quarenta reis na de vitclla e

vinte reis na de carneiro e chi-

bato, que se almter no mata—

douro, erxi 1889. '

3.º 0 Impoto de 8 reis em

cada 0,5% mil do vinho ma-

duro, doce, geropiga, serrano e

verde que se vender durante o

anno de 1889, em todo econ-

delbo.

As condições para a sobre-

dicta arrematação estarão a-

tentos na secretaria desta a-

mara todos os 'ilJLS a contat da

data do presente cilital. até ao

acima annunciado. onde pode-

rão ser examinados por quem

n'issc se interessar.

Ovar 7 de novembro de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito substituto,

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

O escrivão de fazenda,

Manoel Neves Ribeiro.

' UAS CASAS;
Quem quizer comprar duas

moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, falle com a sr.“

Rosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vender 162

  

  

refere o art.º 't“)- da lei de 12 .
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0 OVARENSE

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos. mandei

passar este, que aftixado será

nos lugares publicos do costu—

me.

Secretaria de Cama-

ra Municipal d'Ovar, 24

de Outubro de 1888. E

eu Angelo Ferreira o fiz

escrever e sulnscrevi.

O Presidente, 1675

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

      

Agradecimento

 

Carolina Augusta. de Gou—

vea e seus filhos, Manuel Secco

de Gouvea, Antonino Secco de

Gºuvea, Adelino Secco de Gou—

rea, Abel Secco de Gouvea e

José Secco de Gouvea, naturaes

e residentes no concelho de

Poyares, veem muito reconheci-

dos cumprir'o doloroso dever,

de agradecer a todas as pessoas

da Villa d'Ovar. que se interes-

saram pela saude de seu sem.

pre chorado marido e pac, José

Secco, assim como tambem a

todas as que se dignaram acom—

panhei-o à sua ultima morada,

no cemiterio d'aquella Villa.

A todos protestam a suma

gratidão.

Poyares 29 d'outubro do

1888. 165

   

Agradecimento

Os abaixo aesignados, ma-

rido, pao e irmão de Rosa da

Silva Henriques. agradecem pro-

fundamente penhoraflissimos a

todas as pessoas que por falle—

cimento d'esta se diguarani cum—

primentalos, e a aconipanha—

mm 51 sua ultima morada.

Podem desculpa de alguma

falta que involuntariamente pos-

se ter- se dado nas manifesta-

ções de seu indelevel reconhe-

cimento. . ”

Vallega, 34 de outunro de

1888.

Manuel Pereira

Manuel da Silva Henriques

José Maria da Silva Henri-

ques. 166

CASA

Vendese uma, com duas

frentes, uma para a rua da Pra-

ça, e outra para a rua travessa

da Fonte, tem 9 portas para a

rua e é .no melhor central da

Villa. «

Facilita-so o dinheiro da

[venda pelos anuos que o com—

prador quizer.

Quema pretender falle cem

 

raia.

Tambem se vende todos os

moveis de casa. Para liquidar

com tudo, '

FAIiRAIA

  

; 1

1 nos Despertadores, de Nikel e

o dono, Caetano da Cunha Far- '

"Atelier mu;-

íaiate

Joaquim Maria da Silva,

participa aos seus amigosefre-

guezes. que mora na rua dos

Lavradores. onde trabalha pelos

ultimos figurinos, e satisfaz to-

do o trabalho concernente àsua

arte com a maior promptidão.

168

VENDEM-SE

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de ter-

ra., falle com Maria do Carmo

Gomes, da Rua do Lamarão,

n.º u—Ovar.

169

inserem

JOAQUIM GOMES DA SILVA

   

O antigo otlicinl do Far

raia. sabia de caza d'elle. e es

tia estabelecido na Travessa da

Rua da Fonte. onde espera Ser

procurado pelos seus freguezes.

Está habilitado a fazer to-

da a obra pertencenteà sua ar-

te. tudo por preços commodos.

Sendo precizo vai tambem en-

vernisar moveis a casa dos fre—

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envcrnísa toda a

obra.

Espero a protecção dos srs.

freguezes. 170

RELOJOARIA

_DE—

 

Augusto da Cunha Farraia

Partici o ao rcspeitavel pu-

blico que «' esde o dia 16 abri

um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Morés, America-

de dill'erentes gostos, assim co—

me de prata do bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nickel, etc.

Tambem concertar. os mes—

mos, assim como caixas de mu-

sica.

Pede aos srs. [regnezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

s—nm DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill.mº Sr. Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

 

Moinhos nas

Luzes“.

Annª Leopoldina Allen.—":, da

Silveira, fill» '.fo Manuel José Sil-

vcira, (já fullecido) faz saber ao

publico, que pretende vender os

moinhos que lhe pertencem, situ-

ados nas Luzes, (Ivar.

Quem os pretender pode di-

rigir-sc zi dita sr.'.

Rua da Villa da Feira, frente de

172 ? C.'—-Editores——PQBI'U.Rocio.—
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SEXO ronrn

AS MULHERES;.

AMIGOS

2 Volumes illustrados

600 reis

CAPITULOS

Um canalha

Um fiasco

Por causa d'uma pinga '

Sonho e realidade

lr buscar lã

A cerveja iugleza.

Margot .

Monomania do insulto

0 filho

A sogra em acção

Effeitos das dimensões

Uma discipulo do Niniche.

Vende-se na Rua da

Atalaya—n,º 18—Lisa

boa.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POB

Decreto de 27 de julho de 1886

Precedido do jrespccn'co relatorio

e com um appendice, conten-

da roda. a legislação rela—

tiva ao mesmo codigo,

publicada até hoje, in.—

cluíndo os regula-

mento: para

() servlço dos aqui» o'

abandonado., o : nr—

recadação do. Impot-

postos directo. .

hell.-oct» í...-

nlcgpneo . :,...

rochhol

E a tabella dos cqc-

lnmentos do suprem. triburtlt

administrativo, seguido de.

repertorio alphobctia

aviswrpuçlo

Preço, br.......... Ooo n.

Hustler-ad..."; Alo ".

Pelo correio franco do pcm :;

quem enviar a sua importam; ou

estampilhas ou vales do correio.

' A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e “BO—Porto.

ALMANAGH.

AfMiCOLA, INDUSTRIAL E:

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo alem do calendario

 

e prognostic-ns, todos os cºnheci-

ª mentos precisrs de jardinagem;

horticultura; agricultura ; cresça»

de'gauo, gallmtias & outras aves;

ottetzios. corados, abelhas, bichos

, da seda, ctm

Preço... 40 não

Livraria Portuense de Lopes

& (L'. Successores do Claret &:



Faz uma bebida deliciosa ad—

dioionaido-lhe apenas agta e as-

sucar; é um oxooileute srrbtrotodo

limão e buratissímo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no ira-

» elemento do Indigestão, Nervoso,

,. Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer —U remedio mais seguro

que ha para curar a los», Bron-

chite, Asthma e Tuberculos pui—

lwnares. —

Extracto composto do

.alsaparrliha cie Ayer——

i'ara purificar o sangue, limpar ()

mrpo e cura radical das escrufu-

ias.

0 remedio de Ayer

noutra as simões—Febres in-

xermitentes e loiro—as.

'l'odos'os reumdios que ficam

indicados são altamente com-,ontra-

dos de n'laneira quo sairem bura-

íos porque um Vllii'o dura npiilo

“ tempo

Pilulas calhar—(lions de

Ayer—0 melhor purgalivo sua

" e inteiramente vegolai.

vigor do' cabello de

Ayer—impede que o cabello Se

torne branco o restauro ao cabal—'

lo grisalho a sua Vitalidade) for-

Iosura "*

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICAN'I'E DE Jl-IYES paau

desinfectar casas e ialrinus; Lam-

bem é cane-limito para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me

nos, e curar feridas."

Vende—se em todas as princi-

paes pharmacies o dmgarius: pre-

,eo MO reis. _ '

Os agentes James Casscls &

C.“, rua do Monsinho da. Sil—

veira, 127, 1: Porto dão.. as

formulas uns srs. 'il'aouliativos

que as requisitar-cm.

:

 

Guias para a expedição de

correspondencia official, ven-

ham-se aqui.

msroma

D'INGLATERHA

- GUEZÚT

recolhida por sua filha Ma—

dama de Wiii

THADUCÇÃU, DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

disirihuidos os fasrirnins quin-

zenalmente, mediano-, o paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada' façuciooio.

Nas demais terras d) reino,

.. acresce a cada fascículo o por-

te do correio, ousizmdo por

isso lio rels.

Toda : correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & (Lª, Praça d'Ale-

mia, lºi—PORTO.

  

   

   

  

    

  

  

   

  

 

  

 

   

  

 

  

 

  

   

  

Edição com reportoiio

alphabetioo

C=1D1G0 COMMERCIAL

Approvado por Carta da lol de 28

de junho 4104888, e sºu REPOR-

TORIU ALPHABETHM. precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos paroovros dos Cama—

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

2410 rs.

380 rs.

Preçº: br. . . .. . .

Encadernado. .

Polo correio franco de porte a

quem enviar a sua inniorlamfia um

estampilhas'ou vales do noi-rem.

A' Livraria Jirau. (.ouliuhO—

Editorª. Rua dos Calliflnams, 18

e 20. Porto.

 

GUIA na oosvonssoio

—- rm ----

Portuguez, flºmax-ez, ln-

giez e alterna-o

POR .

D. M. Ba-nsry .lz'!'il.<l0|l

Um volume linllimlfwi: ='ili'lUllHíil)

400 RÉIS

Vendo-so na. livraria editora

«CRUZ COUTINHO -— Rua

dos Caideireiros, n.ºª' 18 c- 20

—POHT() —

 

 

NOVO METHOW) PRATICO

PARA APiliiiv'liiân

A ler, escrever e [aliar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JA00B BENb'ABAT

Auclor do Methorlo pratico

da língua inglezn, que tem, uma.

accezfaçâo geral

Este novo Melhnllo de fl'onl'rz,

leva grande Super-ioridado aos li-

vros procedemos do.—finados ao en-

sino pratico da lingua franrozu.

Substitua vaniajosameute 0 |no-

lhodo Ulleudoríf.

1 vai. brm-h... 500 rcls

Eucaúcrnado .. 'Sem rele

Livraria Portuense de Lopes

& C.“, successoros do Clave! &

C.'—Edilores, HO, Rondo Alma-

da, 123, PORTO.

censo CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica seiacla elaborada sngundo

os programma.» oiii-'iaos, appro-

vados por porlonzls do 5 dºou-

iobro do 1872, e H) de novem—

bro de i 86, para uso das cu-

deiras do litosralura portugue-

za, lodo ampliado Com numero-

sa,»; nulas billgraplril'ns, gram-

1113815395, hibiíogro|ihiras, philo-

logioaS, Mªmma—._. mylhologiras,

gl-illgi'apllilms l' l'l'illcas perl“ AN-

TONIO i'EIXliTl) lil) A Mr.-UML

professor do ensmo livro, mom-

hro do varias sol:.iodades naclrr

nuca e estrangeiros o Es:-rival)

iuturprnie da estação do” saude

,do Porto.

 

! vol. boa edição, brooh. 600 reis

Cartonado . . . 800 »

Livraria Portuense. o:“liiora —

Rua do Almada—PÓRTO.

 

   

    

    

   

   

 

  
   

 

  

   

 

     

Vinha Nutritivo Carna

Unico legalmente auctorisado pelo

ovemo, e pela junta de saúdeSabina

e Portugal, documentos leg isadoc

pelo consul gerai do Imperio do Bn-

zil, É muito util na oouvaiescençn de

todas as doenças; augmenia conside-

raveimente as forças aos indiwduos

debiliudos. e excita o appelite de um

modo exiraordinmo. Um calmo d'este

vinho, esenia um bom brownia-

io & von ul principia; pluma—au.

Mais de cem medicos altestam

a superioridade d'esta VINHO pa—

ra combater a falta de hlrças.

  

la

 

leca-hoo“: como precioso ali-

..io rcgamior o excedente toni“

newslilumb, acta. Farinha, a union

Wille miudo : privilegiado

no Portugal, onde e de uso quai 'e-

III ha mitos mas, :ppiioa-se ao.

o mais reconhecido proveito em pe.-

  

Unioo legalmente aucloz-ieado paic

Conselho de Saude ['niuiira de Porinv

gal, ensaiado e :pprovado nos hospi-

laes. Cad: fraco em aconipailado

de um impresso com as observações

dos nrincínan nmnllons de Lisboa.

reconhecidas pelos consoles do Brazil.

toc nas prmcipaes ;harmaeiu

 

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e “16 planrhas

coloridas, representando 86

variedades d-ªovos

[ vol. br. . . lanca reis

Pelo correio franco de porte'a

quem enviar a sua importancia em

estampiih'as on- raios do correio.

A' Livraria—Cruz Coulinho—

Editora. Rua dos Caidoirciros 18

e 20. Porto.
—

 

  
RELOJOARIA

GARA N'i'IliA

15, Rua da. Graça, 16

  

   

  

Antonio da Gaulle

Farraia

_ Participa a todos os

““ seus amigos o frogm-zes,

que umha de abrir- na

Rua da Graça, nl'l'tl') do

Chafariz, 0 sou novo es-

inhwlvcimuutu, ondie lem

relogios d'algiheira, de

praia (; oiro, dl,- mom e

sala, que vendo por pre-

ços modicos, sendo o

minimo<proçn dos de

prata Al.—3.51“) reis;

e que compõe toda a

qualidade do relogios e

x caixas domuzira, aliou <».

» nando-iodo n sou trulmillo Eªi

  

mdebeir,idooas,m _ cell“ *. .

do peito, em numerarmm

.18 e 20. Porto. '

*comcóâbirmsnmob

, APPROVADO POR

Decreto da lide Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendice. contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicado até hoje,

e reformas dos empregados oi—

vis, & Reorganisaçao do Tribu-

nal de Contas, oBILL dªindem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos «:moiumcnios ad—

mínislrzdiv'os

E Um CUÍ'IUSO REPEHTQIUO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brochado. , . . . . 300 reis

Enradernado ... 400 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

%Wmmmw

A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 49

e ªU—Púl'l".

  

INSTRUCÇÃ _

DE '

Ceremonias

Em que se 'oxnõa'o modo de

celebrar () sacrosanio

sacarrlcm DA russa

POR UM sacannorn

ª?. (Í. Bu BÍ.

Nova edição melhorada

Apprnvada para o seminario do

Porto pelo ex." e rev.'ªº_

sr. cardeal

Ni [lilas () OVOS D. Américo Ferreira. dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

.quem enviar &sua importancia em

estampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

——-Editora Rua dos Caldeireiros,

 

REGULAMENTO DA LEI

».

DO

RECRUTÃMENTO'

Dos Eegreroilosde terra e mar,

approvado pordeoroio do 29 de

dezembro do 1887.

Com todos os respectivos

modelos

 

: REGULAMENTO

_ na

Conlribuição de registro

Cem as alterações fuitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'esios Regulamen-

tos se remedio pelo (Élli'l'l'il) franc-.)

do porto a quem enviara sua im—

porianoia em exianipiioas.

A' llvl'urla— Crua Coutinho —-

Casa Editora e do A

Commissão»

DE

GUILLABD, AILLAUD & 0.“

Rua de Saint-André-dw—Am ,

N.' aumms '

. VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromoiithographias

1 volume em 4.º, encadcmn-

do (4 fr. 50) 800 reis (fartos).
     

   

   

  

    

    

    

  

   

   

 

HISTORIA -

, . DA

« BEWMYEÃQ PºnilÍillªEZi DE 1820

"luau-ada com magmª-

eon rolralos

[gps pan-icms mais Mostre;

_ d'aqtirila cpm'lza

E dos homens mais naturais

do seculo .Xiflll

ola/lana: EDIÇAO PATRIOTICA

valiosos Brindes a cada ar-

sgnanzc, consistindº em «'t magni-

(ir—os'eaumhím compostos e oxa-

.-.uzados por Professores distinct“

de Bellas AIÍHS. "

Us ª_n-Endesadistribuidosa G:-

da assiguaulo vender-sehão aval-

sos por 5613556") reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada faisciouln, grande formato,

c-om (ii paginas custa apenas 249

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci—

ouio 800 reis fracos. _

A obra é. illuslrada com .nota-

vois retratos em numero superior

a 150. '

Esta conecção de retratos; ra-

ríssima, vende-sehoje, quando np-

parece, por lª.! e iii libras.

A obra complola, que compre-

hendo 4 volumes grandes não E—

cará ao assiguanle por mais de

405000 réis furtos.

lista aborta a assignatnra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C."-—-— Edi-

tores.

Ilua do Almada, Hii—Porto.

u Recebem—se propostas para cor-

rea-[mudemos em todo () paize no

ostrangéim. '

___—_“..._r________

AUGUSTO LUSO DA SILVA

,FABULas
QRIGINAES .

)

Illustradag com 41 gravuras

 

E o retrato do auctor

! Vol. pl-Imorosamento

Impresso em excel,-.

le,-te papel.

600 REIS

Livraria Minerva de (“.:dllwrmo

Clave! de Moraes & (Lª—“33, lina

do Bomjul'dim—SE—Puii'l'l).

 

Nºesta refine-'a

ção, faz-se to-

da a obra pe-

los preços de

Cºimbrª!

8
!

 

 
  


